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re s t e t e r r i b l e m e n t e m b r o u i l l é e a u P a 
l a i s - B o u r b o n , e t l 'on s e d e m a n d e , p o u r 
S a r l e r l ' argot du j o u r , si la l i q u i d a t i o n 

e l a l in d u m o i s n e v e r r a p a s s o m b r e r 
la fur tune d e M. t î a m b e t l a . L ' h o r i z o n 
n e s e m b l e p a s s ' éc la i rc i r d e s o n c o t é , 
e t l e s n u a g e s qu i s e s o n t é l o i g n é s d e l a 
B o u r s e s e c o n c e n t r e n t d a n s l e c ie l par 
l e m e n t a i r e . Q u e l q u e s é c l a i r s m e n a ç a n t s 
l e s i l l o n n e n t , e t s a m e d i o n a m ê m e e n 
t e n d u u n c o u p d e t o n n e r r e . C'est l e p r é 
s i d e n t d u c o n s e i l qu i a l a n c é la f o u d r e , 
e t c 'es t la c o m m i s s i o n d e s t r e n t e - t r o i s 
q u i a r e ç u l e c h o c . 

M . G a m b e t t a . c o n v o q u é p a r e l l e , a v a i t 
r é p o n d u , e n effet , à p l u s i e u r s q u e s t i o n s 
q u i lu i a v a i e n t é t é p o s é e s par d i v e r s 
m e m b r e s , e t la d i s c u s s i o n é ta i t r e s t é e 
j u s q u ' a l o r s r e l a t i v e m e n t c a l m e , l o r s q u e 
If. B a r o d e t i n t e r v i n t . >Tous e m p r u n t o n s 
à la Justice le r éc i t d e l ' i n c i d e n t : 

M. BAitonuT : Mais si le Congrès dont vous 
avez prétendu limiter les pouvoirs ne reconnaît 

desse ins , par l 'audace de s e s ambit ions . 
Quoi d'étonnant si , apros avo ir tout mena
cé , tout irrité, tout a larmé , tout déçu .à l'E
lysée , dans le Par lement , dans le pays , 
quelques-uns se demandent si son règne 
n'est pas prêt de finir? 11 n'avait plus qu'une 
faute à commet tre , un malheur à subir : la 
faute, c'était de tourner contre lui la ma
jor i té naguère si docile et même si servi le 
«ru'il ava i t à la Chambre : l e malheur , c'é 
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l i 25 DÉPÊCHES COMMERCIALES 

Dépêches de MM. Busch et t>, du Havre, 
représentés a Roubaix, par M. Bulteau-Gry. 
aonprez : 

Havre. 23 janvier. 
Tentes 900 b. Marché soutenn. 

Liverpool, 23 janvier. 
Ventes 10,000 b. Marché calme. 

New-York, 23 janvier. 
New-York. 12 »n>. 
Recettes 16.000 b. 
New-Orléans low middling 85 1|2. 
Savannah • • 83 »i» 

.«. 
Bulletin du Jour 

Cette s e m a i n e c o m p t e r a d a n s l 'h i s 
to i re d e la t r o i s i è m e r é p u b l i q u e : e l l e a 
é t é la s e m a i n e d e l 'a f fo lement p o l i t i q u e 
et financier, la s e m a i n e d e s krachs d e 
t o u t e n a t u r e , L e s s p é c u l a t e u r s d e la 
B o u r s e e t l e s a g i o t e u r s d e s c o u l i s s e s 
p a r l e m e n t a i r e s ont j e t é l e d é s o r d r e s u r 
c e s d e u x m a r c h é s , i n d é p e n d a n t s s e m -
ble-t- i l , m a i s q u i s e t i e n n e n t p a r d e s 
l i e n s t rè s é t r o i t s . La s o c i é t é d e c r é d i t 
c o n t r e l a q u e l l e u n e c o a l i t i o n financière 
s 'était f o r m é e , l ' U n i o n g é n é r a l e , a fini 
s i n o n p a r t r i o m p h e r , d u m o i n s par 
t r o u v e r u n p o i n t d 'appui s é r i e u x q u i lu i 

pas votre droit et r.asse outre, qu'arrivera-t-il 
M. GAMBKTTA : Il arrivera que tout ce qui sera 

fait en dehors des limites posées par les deux 
Chambres sera illégal. 
i M. Louis LI-,< .HAMO : Et quelle sera la sanc-

t on 7 
M. GAMBKTTA . La sanction qu'on donne à 

toutes les mesures révolutionnaires. 
M, Loris LI:<;K.\ND : Ou une Assemblée e*t 

souveraine, ou elle a des limites dans iesqaelles 
elle doit se refermer. M. Gambetta se croirait-il 
le droit de proroger ou de dissoudre le Congrèst 

il. GJUCBCXTA: le ne peux pas répondre... (se 
rarisant), ce serait au président de la républi
que a atiir. 

M. l'i.KMKNt'KAu : Mais, pour agir, il lui fait 
des ministres. 

M. GAMBKTTA : On trouverait toujours des 
ministres. 

M. LANOI-OIS : c'est l'insurrection organisée, 
L e Constitutionnel p r é t e n d q u e le 

p r é s i d e n t du c o n s e i l a é r a i t a l l é j u s q u ' à 
élire : * Le pommoir exécutif, au nom 
de la loi. au mit le droit de disperser le 
Congrès par la force ! . N a t u r e l l e m e n t , 
l e c o m p t e - r e n d u of f ic ie l , q u e n o u s p u 
b l i o n s p l u s l o i n , a d o u c i t l ' inc ident , et 
n a t u r e l l e m e n t a u s s i , le Voltaire e t l e s 
a u t r e s f e u i l l e s o f f i c i euse* , i n s i n u e n t par 
a v a n c e q u e l'on n e do i t a d m e t t r e q u e la 
v e r s i o n d e la c o m m i s s i o n . M a i s l e m o l a 
é t é d i t . e t il a t e l l e m e n t t r o u b l é e t s t u 
péf ié l e s a u d i t e u r s , q u e la s é a n c e a é té 
s u s p e n d u e . L ' é m o t i o n a é t é v i v e d a n s 
l e s c o u l o i r s : e l l e e s t n o n m o i n s v i v e 
d a n s la p r e s s e : s e u l e m e n t , o n o u b l i e d e 
d e m a n d e r à M. G a m b e t t a q u e l l e e s t la 
loi d o n t il parle e t qu i a p r é v u la d i s s o l u 
t i o n du C o n g r è s . La c o m m i s s i o n , d'ail
l e u r s , n e s e m b l e p a s r e d o u t e r o u t r e m e 
s u r e 1 é v e n t u a l i t é dont o n le m e n a c e , car 
l 'art ic le u n i q u e q u ' e l l e a a d o p t e d i t s i m 
p l e m e n t : qu' i l y a l i e u à « réviser. » • >n 
voi t qu' i l n e s t pas q u e s t i o n de t l i m i t e r » 
l 'ordre d u j o u r , ce q u ' e x i g e le c a b i n e t . 
Qu'adviendra- t - i l m a i n t e n a n t ? La c r i s e 
ne peut se prolonger. 

J e u d i , a u p l u s tard , n o u s s a u r o n s qu i 
c é d e r a d e la C h a m b r e o u d e M . G a m b e t t a . 
En a t t e n d a n t , l ' o r a g e g r o s s i t : l 'air e s t 
s a t u r é d ' é l ec t r i c i t é . A u j o u r d ' h u i m ê m e , 
si l ' in terpe l la t ion q u e M. J a n v i e r d e la 
Motte do i t a d r e s s e r a M. A l l a i n - T a r g é . 
m i n i s t r e d e s finances, r e l a t i v e m e n t à la 
B o u r s e e t a u x é v é n e m e n t s financiers d e 
la s e m a i n e , p r o v o q u a i t u n e t e m p ê t e , il 
n'y aura i t p a s l i eu d 'ê tre s n r p r i s . 

Le Daily Neios s e d i t e n m e s u r e , 
m a l g r é l e s a f f i r m a t i o n s c o n l r a i r e s . d e d é 
c l a r e r q u e le g o u v e r n e m e n t a n g l a i s n'a 
po in t r e ç u , j u s q u ' i c i , u n e r é p o n s e q u e l 
c o n q u e a u x p r o p o s i t i o n s d e l ' A n g l e t e r r e , 
d e p u i s le dépar t d e s c o m m i s s a i r e s a n g l a i s 
de P a r i s . 

L a f i n d e M. G a m b e t t a 
M. Gambetta ava i t fait ses preuves d'in

capacité c o m m e dictateur ; maintenant , il 
les a faites c o m m e ministre . Il a é m u tou
tes l e s quest ions à la fois : il a provoqué 
tous les partis; il a mis l 'outrecuidante pré
tent ion de son pouvoir personnel par des
sus tous les genres de convenance et de 
prudence : il a inquiété tout le monde par 
s e s arrière-pensées , par le v a g u e de ses 

tait de vo ir cette majorité chois ir , pour 
l ' examen des art ic les const i tut ionne l s qu'il 
a i m a g i n é s , une commiss ion presque una
n ime dans son host i l i té . M. Gambetta n'a-
t-il donc plus d'autre ressource que d'aller 
respirer a Saint-Sébast ien les parfums qui 
l'ont jadis rafraiclii . ou bien de pleurer, 
a v e c la nymphe de VîJle-d'Avray, sur l'in
grat i tude de la Républ ique e t l ' inconstance 
de la fortune ! 

La Chambre repousse tous les projets de 
M. Gambetta : e l le ne v t u t ni l i m i t e / d'à 
vance l 'œuvre du Congrès ni inscrire dans 
les lois const i tut ionnel les le principe du 
scrut in de l iste. Il est p r é s u m a n t , il est 
m ê m e certa in que le Sénat ne voudra pas. 
île. son côté , que le Congrès puisse procé
der à une révis ion to ta le ; m a i s il ne vou
dra pas non plus convert ir l e principe du 
scrutin de liste en une obl igat ion const i tu
t ionnel le . M. Gambetta est donc dest iné à 
un double échec dans la Chambre et à une 
défaite dans le Sénat . Il ne pourra certes 
pas dire, après une tel le humil iat ion, qu'il 
possède encore la confiance du Parlemi nt ; 
on est surtout autorisé à croire que M. le 
Prés ident de la République ne lui gardera 
pas la s ienne. Comment M. Gambetta gou-
vernera-t-il ou plutôt quel c o a p d'Ktat ten-
tera-t-il s i . dans c e s c o n d i t i o n s , il s'obstine 
à ne pas abdiquer, c o m m e à Bordeaux fcn 
1*71 T Ev idemment , il lui sera impossible 
de gouverner avec le Sénat seul, a suppo
ser qu'il range sous son empire la majorité 
tout entière du Sénat ; il y a longtemps 
que ce l te impossibi l i té . M. t îambet la nous 
l a - l u i - m ê m e décr i te : on n'a pas oubl ié s e s 
h a r a n g a e s de 1877. 

Kt puis , il s i r a i t é t range que M. Gain 
betta demandai ce concours souvera in à 
un Sénat qu'il voulait h ier dépoui l ler de 
son droit le plus efficace, à un Sénat dont 
il voulu si impert inement annuler la force 
el d iminuer la d igni té .' Il n'est pas m o i n s 
manifeste que. s a n s l 'assistance t e M. 
i iivv.v. M. l iambet ta ne pourra pas dis
soudre la Chambre. Cette ass i s tance , M. 
Gambetta ne l'obtiendra point ; au surplus, 
des é lec t ions laites dans un pareil trouble, 
a v e c le scrutin d'arrondissement, ne lui 
sera ient ni ut i les ni favorables . Quelle 
pourrait donc être la dernière ressource de 
M. Gambetta ? L'épée du généra l de 
Galliffet ? le sabre du colonel Riu?... 

En véri té , la dest inée de M. Gambetta est 
plus que compromise . Espère-t-il encore 
que la majorité, d iv isée par s e s manœu
vres , se r a l l i e r a i lui . parmi les incidents 
de la d i scuss ion , pour voter les art ic les 
mémos que la commiss ion n'aura pas voulu 
approuver T C'est douteux . Quand on a 
contre soi trente d e u x c o m m i s s a i r e s sur 
trente-trois , il faudrait des prodiges dont 
M. Gambetta ne nous parait plus capable 
pour forcer la majorité à dément ir ainsi 
ses cho ix . Et. si la majorité persiste dans 
s e s sent iments , le d i l emme es t c la ir : il 
faut que If. Gambetta retire ses proposi
t ions ou qu'il se retire lu i -même, il faut 
qu'il reconnaisse m o d e s t e m e n t s e s erreurs . 

Dans le premier cas , il perd son crédit et 
son prest ige ; dans le second, il perd sa 
place, il perd l 'occasion de gratifier la Ré
publique et la France des bienfaits et des 
g lo ires que son génie leur réservai t . S e s 
a m i s sont réduits à se demander s i . à son 
point de v u e , M. Gambetta ne ferait pas 
m i e n x de ne pas attendre d a v a n t a g e : il 
s'en irait s i l enc ieux , d é d a i g n e u x , c o m m e 
un grand homme incompris : l 'auréole de 
l ' inconnu lui brillerait sur la tête , et peut-
être, aurait-il encore quelques adorateurs 
crédules pour l'admirer dans sa retrai te et 
pour célébrer ses mystères . N o u s nous 
trompons peut-être, ma i s il nous semble 
que, quoi qu'il arr ive , l 'histoire de M. Gam
betta. premier ministre , aura été courte ; 
M. W a t t s pourra l'écrire en un seul chapi
tre, à la manière de Montesquieu. 

AUGUSTE BOUCHER. 

qu après Vingt-quatre heures p a s s é e s a l é - quelques affolés out vendu, au comptant bien ! ce sera le maître qui devra céder au ser 
tudier, je ne sa i s par ou la prendre. Je suis bien entendu, quelques obl igat ions de la viteur f 
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Il me faudrait trop de temps pour écrire groupées , ne pouvant entrer dans l ' ence in-
aujourd'hui les d e u x co lonnes dans les- te, et la issaient échapper des lamentat ions 
quelles j'espère r é s u m e r demain 1 his to ire I vra iment douloureuses . Dans les bureaux 
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ce , affluent les pet i tes g e n s qu 

La SlTuATIOH FIRARCIEBB À LYOH 

Lyon . 21 janv ier . 
L'aspect de cet te grande vi l le de L y o n , 

effondrée s o u s la débâcle flnanctêre,est la
mentable et po ignant . La s i tuat ion est tel
lement compliquée, te l lement embroui l l ée , 

jourd'hul, 
H Le mouvement de spéculat ion dans le 
quel t ou te la s i l le s'est l a i s sé entraîner es t 
tel. que le passif des a g e n t s de c h a n g e est 
éva lué à un chiflre fantast ique. .Paime 
mieux admettre prov iso irement le décou
vert qu'avoue le parquet et qui est déjà 
de 36 mil l ions . Ces mil l ions ne sont pas , 
bien entendu, un passif personnel à cha
que a g e n t de c h a n g e qui aurait spéculé e t 
joué pour son compte. Ils const i tuent au 
contraire ce qui leur est dû par des c l i ents 
qui ava ient chez e u x de fortes couvertures , 
mais fort insuffisantes pour couvrir quoi 
que . ce fût. dans une débandade auss i 
formidable. Il en résulte que, jusqu'à ce 
qu'ils a ient paré au désastre , l es a g e n t s i e 
change ont suspendu leurs pa iements . M. 
T h o m a s , syndic de l eur C o m p a g n i e , est 
parti pour Par i s cette nuit a v e c d e u x d e ses 
co l l ègues pour présenter la s i tuat ion au 
ministre ds finances et au prés ident de la 
République. 

L a vi l le est dans une tr i s tesse noire . Son
gez qu'on n'ose encore supputer les ruines , 
les fail l ites, tant la pos i t ion des plus hono
rables est compromise . Dans cette vi l le , 
où tout le monde a joué à la Bourse depuis 
une année , l'heure du drame a sonné . 

Depuis les ouvr iers jusqu'aux négoc iant s 
mi l l ionnaires , pour m i e u x dire ex-mi l l ion
naires , tout le monde a perdu. Qui dix 
mille, qui cent mil le francs, qui un mil l ion, 
qui d e u x mil l ions. Et notez que de c e s deux 
mil l ions, de ce mil l ion, de ces cinq cent 
mil le francs si promptement perdus , per
sonne n'a le premier sou . 

Un h o m m e au-dessus de tout soupçon de 
malhonnêteté est v e n u trouver un agent de 
change et lui a dit : > Je possède etnq cent 
raille francs de fortune. les voi là . C'est tout 
ce que je puis v o u s donner sur les trois 
mi l l ions que j'ai perdus. Pour la différence 
que voulez-vous que je fasse ? Où voulez-
vous que j e trouve d e u x mi l l ions cinq cent 
mille francs ? Si j e me suic ide, ce la chan-
gera-t-il l es choses ? Je v e u x bien me sui
cider, mais de mon s a n g f e r a - t o n de l'or 
et des bil lets de banque 1 

Au surplus , il faut reconnaître que si 
tous c e u x qui ne pourront payer leurs 
différences à la fin de j a n v i e r se suici
daient, la vil le ent ière , et les Brot teaux , 
et la Crûix-Ronsse ne seraient qu'un lu
gubre c imetière . La v ie des affaires est 
totalement suspendue. Dans les rues , de 
nombreux groupes qui ne parlent que de 
désastres , des femmes et des enfants qui 
pleurent s a n s savo ir ni c o m m e n t ni pour
quoi. Le mari ou le père les a ruinés ! Il 
a joué , vo i là tout , et jusqu'à présent tout 
ce qui jouai t à Lyon sur les fonds publ ics 
g a g n a i t des s o m m e s folles. 

Pouvai t -on prévoir un retour si subit 
après les g a i n s de l'année passée 1 Mais les 
femmes ont j oué e l l e s -mêmes '. Des v e u v e s , 
des tilles de boutique, jusqu'à des pet i tes 
cabot ines des cafés concerts et des théâtres 
de second ordre ont porté leur a r g e n t à la 
Bourse et ont g a g n é . P u i s e l les ont perdu, 
archi-perdu, Si bien qu'elles ne peuvent rien 
payer. Les détai ls typiques de cette vie 
effrénée d'une vi l le i m m e n s e , en proie à 
l 'agiotage, se pressent sous m a p l u m e ; 
mais il est trop tard aujourd'hui, ce sera 
pour demain. 

Aujourd'hui, on ne dîne plus à Lyon. Les 
fêtes sont d é c o m m a n d é e s , l es réun ions de 
famille sont remises à des jours mei l leurs . 
Jamais , disent les v ie i l lards , j a m a i s la v i l le 
n'a été en proie à pareil at ïolement. N i en 
1848, ni en 1851, ni en 1806, ni pendant la 

f uerre de 1870-71. L a Bourse es t . à vrai 
i re .ouverte ,mais onn'y fait pointd'affaires: 

c'est donc abso lument c o m m e si e l le é ta i t 
fermée. 

Dans ce pa la i s du c o m m e r c e qui a l'air 
majes tueux d'un palais de jus t ice , 1,200 
personnes tantôt se formaient en groupes 
cons ternés et causa ient des é v é n e m e n t s du 
jour. A peine un ou d e u x a g e n t s à la cor
beil le . Pourquo i faire d'ail leurs ? Le 
marché à terme est suspendu et , fait inouï 
dans les anna les financières d'un p a y s , on 
n'a pas coté un seul cours. 

Pendant toute la s éance , c'est à pe ine si 

ont j oué 
sans comprendre autre chose que les béné
fices tant que la hausse a duré, et qui 
maintenant veulent ravoir les t i tres , l'ar
gent , l es valeurs qu'ils ont mis en dépôt à 
la ca isse de 1 Union générale . 

On les rembourse naturel lement à bu
reau ouvert . Ils offrent m ê m e à l 'Union de 
leur reprendre ses act ions à 1.300 francs.ee 
qu'elle fait de bonne grâce . 

La force publique municipale est consi 1 

gnée . On craint des manifestat ions à l'is
sue de l'Assemblée d'actionnaires Lyon et 
Loire qui est convoquée d'urgence au
jourd'hui, par suite de la mise en liquida
tion de celte affaire. Un jeune homme s'est 
suic idé dans un établ i ssement de bains , un 
ancien officier est devenu fou, une 
femme de la bourgeois ie négoc iante a dis
paru. 

Ces trois faits sont i ssus de la catastro
phe financière. Il e s t à craindre malheu
reusement qu'ils ne restent pas i so lés . Les 
v i e u x lutteurs do la place gardent une 
lueur d'espoir. Que va-il se passer encore ? 
On s'attend à tout et on ne sait rien. 
D'heure en heure se produisentde n o u v e a u x 
faits . 

N'insistons pas; la situation est assez claire; 
I reste encore us* lueur d'espoir. Celui qui. 

^ar un acte de sa volonté exclusive, a pu dé
chaîner l'orage dans le Parlemeent et l'inquié
tude en France, d'un mot peut ramener le cahne 
partout et immédiatement. 

Il faut voir s'il voudra le feire. 
IIERNAIUJ LAVtROM:. 

C H R O N I Q U E 

N o u s trouvons dans le Telé<)raphe 
d'hier soir une lettre de M. Bernard-Laver-
g n e , inst i tulèe la Dernière carte. Cette 
lettre du dépoté qui fit avec M. Boysse t 
une campagne en faveur du scrutin d'ar
rondissement est curieuse : elle renferme 
de jus tes réflexions. N o u s la donnons tout 
ent ière ; 

Hier, en sortant du Palais-Bourbon, il était 
clair pour tous ceux qui conservaient leur 
sang-froid après l'agitation produite par la 
nomination de la commission qu'il resterait 
encore au gouvernement un moyen — un 
seul, par exemple — de ramener la situation 
au calme et dans la Chambre et dans le 
pays. 

C'était d'adopter l'idée indiquée ici même, 
et qui consisterait a faire sortir de la Consti
tution tout ce qui a trait à l'électorat sénato
rial, comme on en avait écarté, en 1875, tout ce 
qui se rapporte à l'élection des députés. 

Ce procédé supprimant la grosse difficulté, 
la pierre d'achoppement où le cabinet vient 
se heurter aujourd'hui, c'est-à-dire l'introduc
tion du scrutin de liste dans la Constitution, la 
détente était immédiate. 

L'espoir, bien faible, à la vérité, que nous 
conservions qu'il en serait ainsi, se trouve 
singulièrement ébranlé ce matin, sinon ahso-
lument détruit par la lecture de la llàpublirine 
française, qui. au lieu de prêcher la concilia
tion au ministère, s'efforce de creuser le fossé 
entre la Chambre et lui, en rejetant, bien en
tendu, tous les torts du coté de la Chambre. 

Evidemment, le journal de la Chaussée-
d'Antin partage le sentiment de quelques dé
puté* qui, hier, répondaient à ceux qui émet
taient le vœu que le cabinet acceptât la pro
position dont il s'agit que le gouvernement a se 
diminuerait » en le faisant. 

Ainsi, un ministère qui souscrirait à une in
dication manifeste d'une Chambre en serait 
« diminué 1 » 

Mais il me semble qu'on avait répété à sa
tiété qu'un cabinet parlementaire n'était que 
l'exécuteur « respectueux » des volontés de la 
Chambre. Nous nous rappelons parfaitement 
avoir entendu M. Gambetta s'écrier à la tri
bune »lus d'une fois : « Messieurs, c'est vous 
qui êtes les maîtres! » et c'était tout à fait 
correct. 

Mais, si la Chambre est la maîtresse, il faut 
qu'on lui obéisse quand elle commande. 

Et alors que, sans prendre le ton déplai
sant du commandement, elle indique claire
ment son vœu formel , on se refuserait, on 
se roidirait et on lui dirait : « C'est à toi d« 
céder I» 

Quel triste symptôme ! et quel mal profond 
il révèle t 

Savez-vous ce qu'il signifie f 
C'est que nous sommes déjà bien loin de 

l'esprit parlementaire ; c'est que nous som
mes depuis longtemps emportés par le génie 
même du gouvernement personnel. 

Comment, dans un conflit entre un ministère 
et une Chambre, où il s'agit, pour le premier, 
d'une déférence à consentir, et pour la seconde 
d'une humiliation a subir, ce sera la Chambre 
qui devra être sacrifiée ! 

La partie n'est pas égale cependant : les mi
ses des deux côtés ne se ressemblent pas : il y a 
loin d'une déférence à uae humiliation. 

l.ei joueurs ne sont pas égaux non plus. Eh 

H A K A - K I R I . 
LÉGENDE JAPONAISE. 

p e r s o n n e n'ignore qu'il e x i s t e au Japon 
une touchante c o u t u m e appelée Hara-Kiri; 
el le cons i s te à s 'ouvrir le r e t i r e . Ce genre 
de mort fort d i s t ingué es t e x c l u s i v e m e n t 
réservé à la noblesse . Lorsque le Pr ince 
croit avo ir à se plaindre d'unde s e s nobles , 
il l ' invite a faire Hara-Kiri ; aus s i tô t l'heu
reux é lu réunit ses amis et ses parents dans 
un banquet d'adieu et au dessert , soutenu 
par s a consc i ence e t l a sat i s fact ion du de
voir accompli , il s 'ouvre le ventre a v e c un 
poignard. 

N o u s voulons raconter aujourd'hui la lé
gende si populaire et si cur ieuse des c inq 
cents députés qui ont fait Hara-Kiri . 

Chacun sai t que le député es t un Japo
nais , en généra l fort au-dessous de la 
moyenne de s e s conc i toyens; auss i est-il 
c h a r g é de les représenter dans le Consei l 
du pays . Rien de plus log ique en effet; le 
Japona i s inte l l igent e t travai l l eur a bien 
autre chose à faire que d'aller perdre son 
temps à Yeddo dans d'inutiles bavardages ; 
ie bonze défroqué, le médec in s a n s mala
des , l 'avocat sans c l ients , le commerçant 
s a n s affaires sont donc tout naturel lement 
d é s i g n é s pour remplir des fonctions où la 
médiocri té seu le peut prétendre. 

En l'an 1882 de l'ère de Confucius, il y 
avai t à Veddo cinq cents députés que l'é
lan spontané des Japonais ava i t e n v o y é an 
Grand Conseil; i ls rempl issa ient si bien les 
condi t ions requises qu'en l e s v o y a n t arri
ver Gambetta. le grand Mikado, n'avait 
pu contenir ce cr i du c œ u r : « Quelle réu
nion de sous-vétér inaires . » L'histoire im
partiale nous a c o n s e r v é cette mémorable 
parole. 

Ce Mikado é'tait un homme fort intelli
gent , auquel on n'avait j a m a i s résisté , et 
qui. entre autre ta lents , avai t , c o m m e on 
va le voir, celui de traiter les g e n s ainsi 
qu'ils le méritaient . Il remarqua bientôt 
chez ces vétérinaires d'insupportables vel
lé i tés d'indépendance et pour couper court 
à une s i tuat ion qui pouvai t menacer s o s 
pouvoir s o u v e i a i n , il leur proposa tout 
s implement de faire Hara-Kiri. 

N o u s d e v o n s à la véri té de dire que l'in
v i tat ion du Mikado, si pressante et si na
turelle qu'elle fût, reçut un accueil assez 
froid de la part des députés , qui demandé 
rent à réfléchir. Ajoutons pour leur e x c u s e 
qu'ils vena ien t à peine d'arriver à Yeddo, 
la j o y e u s e capitale a u x cent boulevards . 
a u x fêtes s p l e n d i d e s , a u x somptueuses 
maisons de thé ! Alors qu'ils se réjouis
sa ient d 'ypasser quatre ans d a n s une douce 
o is iveté , loin de leurs famil les , dans toute 
la joie des plaisirs faciles, on subst i tuai t à 
cette riante perspect ive , la prière de faire 
Hara-Kiri. Ce n'était point ga i . 

Heureusement le Mikado était fort en
têté, c'était là son moindre défaut , et 
il c o m m e n ç a une petite c a m p a g n e de per
suasion individuelle qni ne fut pas s a n s 
succès . Il y était d'autant plus intéressé , 
<iue si les députés pers is ta ient dans leur 
inconcevable rés istance, c'était lui. lui, le 
grand Mikado qui serait contraint de faire 
Hara-Kiri. et on assure qu'il n'avait pas 
le moindre g o û t pour cette a imable occu
pat ion. 

Mais il avai t la langue dorée; il disait 
a u x députés : « Mes amis , comment pou-
vcz-vous douter de moi? N e savez-vous pas 
que j e v o u s a ime? C'est votre bien que j e 
v e u x , songez à votre vie future et a u x re
compenses qui v o u s attendent si v o u s cédez 
à m e s désirs. » 

P o u r se conformer à l 'usage, le Grand 
Consei l n o m m a une commiss ion , et elle fut 
toute ent ière host i le au projet. Tout le 
monde comprit que c'était la dernière rés is
tance d'une consc ience qui va c«der et que 
le G.rand Conseil ferait Hara-Kiri. 

C est bien ce qui arriva. Il y eut une 
grande séance , le Mikado cria très fort, but 
beaucoup de g r o g s , meurtrit la tribune de 
son p o i n g puissant et les députés .entrâmes 
par l 'éloquence du Dômosthène Japona i s , 
votèrent a v e c enthous iasme le Hara-Kiri . 
Cela se passa i t toujours ainsi . 
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ÉLIANE 
P A R A. CRAVEN 

II 

Elle jeta ses bras autour du cou de sa 
cousine , en accompagnant ce g e s t e tendr» 
et enfantin d'un si d o u x regard , que 
ceiic-ci la serra sur son c œ u r a v e c atten
drissement et un sent iment de t endresse 
protectrice qui n'était d'ascord ni a v e c son 
?,*• n i * * e c leur s i tuat ion respect ive , 
r'h, * £ £ ? ^ e u x J««nes Mlles, en «ffet, la 
P us â g é e d e s d e u x étai t précisemeAt ce l le 
^ ! i „ i ) Q s s i ! d a i t l e ' ™°ia* d ' expér ience du 
^ s

0 ^ « a V m a l g r é l e $ , iens de parenté qui 
d é n S ^ l J S I a Posit ion rée l lement in-
l'ïfn^ , ( l a H t e . d K » a n « . c'était e l le e t non 
vàtt n ^ î l L ' ? ? U S l e t o i t o ù e l l e s e trou-
, 'n i • , i ^ u £ a i t , e 9 e c o n d rang. Que pouvait -

a i m è r W - r £ e i t e filmante flllè. s inon 

Elle se fût, d'ailleurs, probablement mal 
acquit tée de cet te tâche , c a r . à tort ou à 
raison, le bonheur revêta i t à ses y e u x un 
tout autre aspect qu'à c e u x de sa cous ine . 
Elle le comprit confusément en ce moment , 
ma i s el le comprit aussi la convenance pour 
el le de se taire , e t j s u r des sujets où son 
inexpér ience était manifeste de ne point se 
hasarder à émettre d'avis. 

Él iane . toutefois , malgré sa douceur et 
sa; déférence naturel le pour les opinions 
d'autrui. en avai t de fort arrêtées pour 
une j eune fille é l evée c o m m e elle l'avait 
é té . dans une séparat ion du monde pres
que c laustrale . Mais , il faut le dire, la 
so l i tude dans laquel le s'était écoulée son 
enfance et le début de sa j eunes se n'avait 
é t é ni tr iste ni vide. Et si. en fait d'amu
sement , el le ne connaissa i t guère que 
celui de ses longues courses à cheval ou 
de s e s v i s i t e s a u x habitants de Redwood 
et des fêtes annue l les auxque l l e s el le prési
dait sur la pe louse , a u mil ieu des enfants 
et des pauvres du v i l lage , si son grand-
père ava i t toujours inf lexiblement refusé 
les inv i tat ions que s e s vo i s ins lui adres
sa ient , a ins i qu'à sa petite fille, en sorte 
qu'on a v a i t fini par ne plus j a m a i s penser 
à e u x , il n'en étai t pas moins vrai qu'Elia-
ne a v a i t toujours ressenti les effets du 
b ienfa isant contact d'un esprit supérieur, 
d'une grande âme , et d'un caractère éner
g i q u e . 

EU© a v a i t appris autrement et m i e u x 
qju'uae autre tout ce qui fait partie de l'in
s truct ion d'une f emme bien é levée , et en 
m ê m e t e m p s son éducat ion avai t en ce 
qae lque çhpse de viri l , qu'une main pater
nel le peut seule a jouter a u x qual i tés qu'une 
ftlle doi t ord ina irement a u x so ins e t a n s 
e x e m p l e s de s a mère . El iane avait été pri
v é e d e c e u x - c i dès s o n enfance , ma i s sa 
dpuceur naturel le y a v a i t suppléé. ' e f nul 
nte p o u v a i t dire qu'il lui manquât morale
m e n t o u p h y s i q u e m e n t aucune grâce fé

minine. N é a n m o i n s , au fond de son carac
tère résidait une v i g u e u r peu c o m m u n e 
qui t émoigna i t de la mâle influence qu'elle 
ava i t si l ong temps subie , et se révé la i t tout 
d'un coup, dans l 'occasion, quoique habi
tue l lement e l le n'en fit rien paraître , étant , 
nous l 'avons dit, prompte à céder à la v o : 

lonté des autres , et poussant jusqu'à l'in
dolence sa facil ité à su ivre , en mat i ère s 
indifférentes.l ' impulsion qui lui étai t donnée . 

Mais l'heure s 'avançait . On dînait à sept 
heures à l'hôtel de L i m i n g e s . e t la marquise 
et sa fille devaient , a v a n t neuf heures , se 
t rouver chez M"" de Grecy. B lanche qui t ta 
donc sa cous ine pour al ler se l ivrer a u x 
préparatifs de la so irée dont l ' issue deva i t 
être si g r a v e , et s'occuper d'une toi let te qui 
al lait peut-être décider du sort de sa v ie . 

El iane se préparait à la su ivre ; l e s 
chambre des d e u x j eunes filles é ta i ent con 
t iguës , e t o n y parvena i t par un e sca l i e r 
tournant qui about issa i t à l'une des portes 
de la sa l le d'étude. Mais , a v a n t qu'Eliane 
eût franchi cette porte , la marquise de Li-
m i n g e s , sa tante , parut à la fenêtre du 
jardin et l'appela. 

— Eliane, dit-elle d'un air un peu embar
rassé , nous a l lons passer aujourd'hui la 
soirée chez M"" de C r e c y , c o m m e de ra ison 
vous ê t e s priée tout c o m m e v o t r e cou
s ine . . . Mais j e ne sa i s si v o u s ê t e s p lus dis
posée à sortir ce soir que v o u s ne 1 ét iez ce 
mat in . En tout c a s , m a chère enfant , faites 
ce qui v o u s plaira ; v o u s ê tes libre d'accep
ter ou de refuser. • . ; . 

El iane répondit sans hés i trr ; 
— C'était p y u r là j o u r n é e tout ent ière 

que je v o u s ty demandé , ce m a t i n , la per
miss ion o> rester à la m a i s o n ; si donc 
vous l e vou lez bien, m a tante , j e n e sorti 
rai pas ce soir . 

M»« de L i m i n g e s embvass» s a n iéee a v e c 
une vivàéitê'frdrit elle* t l è s e rendit' pas en
t i è rement compte . 

' — F a i t e s c o m m e il v o u s p la ira , mon 

c œ u r , je cra ins seu lement que v o u s ne pas
siez a ins i toute seu le une so irée fort en
nuyeuse . 

— Pour aujourd'hui, m a tante , soyez-en 
sûre , tout ce que je désire c'est d'être 
seule , et j 'attendrai ici le retour de Blan
che , sans m'ennuyer un seul instant . 

Madame de L i m i n g e s embrassa encore 
une fois s a n ièce , e t s e ret ira v i s ib lement 
sou lagée . Elle eût été incapable d'écarter 
El iane de propos délibéré; ce la lui eût sem
blé contraire a s a d ign i té , c'eût é té , d'ail
leurs, admettre qu'une r ival i té étai t poss i 
ble , e t que Blanche pouvai t ê tre éc l ipsée 
par une autre . Mais , néanmoins , e l le ai
mait tout autant que sa fille parût ce jour-
là toute seu le chez m a d a m e de Crécy. et 
e l le sava i t bon gré à El iane d'être v e n u e 
s a n s le savo ir au-devant de s e s dés irs . 

La marquise de L i m i n g e s était une fem
me pour laquel le il é ta i t imposs ib le de BC 
pas éprouver le plus profond respect . De
m e u r é e v e u v e j e u n e encore , e l le s'était con
sacrée sans partage 4 ses d e u x enfants , 
dont elle ava i t su g o u v e r n e r la fortune non 
moins bien que l 'éducation. Elle é ta i t u n e 
de ces femmes que l'on rencontre peut-être 
plus s o u v e n t e n F r a n c e qu'ai l leurs, qui eût 
é té capable de gouverner un r o y a u m e , et 
à laquel le a u c u n h o m m e d'affaires, quelque 
•habile qu'il fut, n'eut pu en remontrer 
quant, à l 'administrat ion de s e s b iens ou au 
p lacement de s e s fonds. El le é ta i t , du res te , 
noble, taste, g é n é r e u s e , d'una char i t é iné
puisable envers l e s p a u v r e s , tout ' e n é tant 
très habile à n'être t r o m p é e riî exp lo i tée 
par personne. S a m a i s o n à P a r i s ou à la 
c a m p a g n e éta i t teuue d'une façon qui étai t 
généra l ement c i t ée c o m m e un modè le . S e s 
g e n s la s erva ient bien, parce qu'elle s a v a i t 
lés chois ir e t que, tout e n - a y a n t l'œil sur 
eux,; e " * s a v a i t l es ren&'e her.ifeux, eh 
distrMruaot a1 propos , soK les l a r g e s récom
penses , sojLL-les fermes répr imandes . Rien 
ne lui écnafimaît^cela é ta i t connu de tous 

et ce la servai t à encourager les uns et a 
répr imer l e s autres . 

Son sa lon, ainsi que disait son fils, man
quait peut-être un oeu de ce désordre étu
dié qui est aujourd'hui un cachet d'élé
gance . On n'y trouvait pas autant qu'ail
l eurs des fauteui ls de toutes les formes, 
dont les uns semblent n'avoir d'autre but 
quece lu ide favoriser le sommei l e t l e s a u t r e s 
de facil iter des appariés : mais les s i è g e s , 
g r o u p é s a u t o u r de la table ronde, ren
daient facile la conversat ion généra le , qui 
n'y langu i s sa i t pas . C'était, en somme, en
c o r e un salon.et lorsque la marqui se é ta i t 
chez el le , il étai i rarement désert . 

Le correct i f de tant de be l les e t bonnes 
eua l i t é s , c'était la pardonnable convic t ion 
d'être m o i n s que toute, autre sujette a 
l'erreur, e t il en résul ta i t l ' impossibi l i té 
pour la marquise de comprendre, quel que 
fut le sujet dont il s 'agissai t , un autre point 
de v u e q u e c e l u i s o u s lequel e l l e l e considé
rait e l l e -même, ma i s c'était là une disposi 
t ion d'esprit dont personne ne souffrait dans 
l'ordinaire de la v ie , car sa vo lonté jus te e t 
b ienve i l lante , s e s opinions s a g e s e t modé
rées , fa isaient loi s a n s effort autour d'elle, 

^ t c o m m e e l le n'était ni contrar iant* ni 
f a n t a s q u e , la pensée de lui rés is ter ne tra
versa i t pas p lus l'esprit de s e s enfants que 
celui de ses s erv i t eurs . 

Lorsque l e s c irconstances, que le réoit 
d'Eliarie a (âi,t conna î tre l 'avaient a m e n é e 
i adopter la j eupe orftheline quj leur te
nait de s i près e t a v a i t cependant v é c u si 
longtemps loin d'eux, ce fut la première 
fois de sa v i e qu'elle eut que lques inquiétu
de sur l'un de s e s ac tes et que l'idjèe lui v int 
que peut être el le s'était trompée , en éten
dant jusqu'à la v e u v e e t à l'enfant de son 
^>au-fri;rc l ' irritatio^ que lui ava i t c a u s é e 

la condiijtçdAÇçnù-otjVp nobtp e t touchant 
appel -du viei l lard, qui. à l'approche de la 
mort et déjà s o u s l'étreinte du mal qui de
vait terminer s e s jours , lui recommandai t 

ins tamment sa petite-fille, lui c a u s a une 
émot ion profonde. La nouve l l e de la m o r t 
de celui qui le lui ava i t adressé , s u r v e n a n t 
ensui te , lorsqu'à peine e l le ava i t pu y ré
pondre, el le se fut sent ie pénétrée de re
gre t et presque de remords, si el le n'eût 
appris , en m ê m e temps , que la lettre o ù 
el le l ' invitait en t ermes cha leureux à ven ir 
faire conna i s sance a v e c les parents de s a 
pelite-f l l leen l 'amenant lu i -même au mil ieu 
d'eux, parvenue entre les mains d e M. 
Maxwe l l peu d'heures avant s a mort , a v a i t 
été sa dernière jo ie en ce monde . 

Malgré tout "cela, e t quelque attendrie 
qu'elle fût sur le sort de la pauvre orphe
l ine , e l l e réso lut pourtant de ne point la 
rapprocher de sa fille a v a n t d'être bien 
sûre quo, ma lgré une éducat ion si diffé
rente de ce l le de Blanche , e l le n'était point 
ind igne de devenir sa compagne , Ce fut 
pour s'assurer de ce fait qu el le s e déc ida 
A franchir le détroit et i a l ler la chercher 
e l le -même. 

Si s e s inquiétudes eussent été le moins 
du monde just i f iées , e l le eût . sans hésita 
t ion e t sans scrupule , conduit Él iane tout 
droit a u c o u v e n t pour y refaire son éduca
t ion , m a i s un seu l regard attentif je té sur 
le noble v i s a g e de la jeune fille ne la i s sa i t 
pas de doute sur la pureté e t la droiture d e 
son âme. U étai t tout auss i facile de s'aper-
çe.VOj> qu'elle étai t modeste , sér ieuse , s i m -

a l e e t p ieuse , et bien que s e s m a n i è r e s n » 
fussent pas . en tout, conforme au type que 
l a marqui se es t imai t le mei l leur , e l le n e 
pouvai t leur reprocher d'être affectées o u 
v u l g a i r e s , et , an somme, e l le eut le bon e s 
prit de s'estimer fort heureuse de ramener 
à s a fille une amie si charmante e t qui bien
tôt lui dev int si jus tement chère . 

f.l suivre) 
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